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Edmundo Jos~ Rodr1gues1 fazendeiro1 brasileiro1 casado, re 

sidente em Cuiab!, MI', à rua C1nt. Costo. n2 1494, proprietti.rio 

de terras no Vale do Guapor~, municipio de Mato Grosso, Estado 

de Mato Grosso, dirijo-me respeitosamente a v. Excia., procurB!: 

do entendimentos e trazendo esclarecimentos e subsidios, p~a 

pleitear uma justa revisão .do critorio adotado na demarcação de 

!reade terras interditadas para o~ Indios NhQmbiqua.ras, no 

nioipio de Mato Grosso, objeto do Dec. 76.999 de 08/01/76, 

mu - 
no 

sentido de asssgu~ar direitos e interesses de cada um. Para is - ( 

1 so passo a expor: 

Entramos em co ntato com os Indioa Nhambique.ras quando eu e 

outros fazendeiros, penetramos no Vale do Rio Guapor~, para pro - 
ceder à ocups.çilo e exploração agropecu!ria da terras que t!nha - 
mos adquirido do Esta.do de Mato Grosso ou de terceiros, todas e - 
las, legitimamente tituladas. Nesse momento os Indios 

biquaras habitavam o alto da Serra dos Pareeis. 

A medida que fomos aprofundando nossas penetraç~es pelo Va •.. 

llham- 

le l den~ro, abrindo estradas~ construi.rido pontes e pont11h5es 

~ôbre os cursos d•,gua e implantando nossas razendas, os Indios 

foram nos seguindo. Eles noe seguiam e se agrupavam em torno 

de nossos empreendimentos porque lhes dávamos de comer com os 

~rodutos colhidos, abundantemente, nas nossas lavourag <lo eub - 
sistencia e porque os assist!runos dentro do possível, nas suas 

necessidades geraic. Preferiam as irnediaçõos das fazendas que 

!amos fundando a ficarem aldeia.do~ na RESBRVA lNDIGENA de 

90~.000 ha , na margem diroita. do Rio Ca.:mararli :1i ao longo da BR- 

3641 que a FmTAI lhes havia destinado~~ onde havin carOncia de 

ass1st@noia. 

E, assim muitos núcleos de Indios se .foI'l1UU'am pelo Vnle a 

dontro, subsistindo em terno das· .fazontlas. 

J 



A PUNA! foi encontrá-los, servindo-se das e stradaa .... que. 

construimos e sempre conservemo3. Os seus representantes 

estiveram tomando contato com 03 Indios, por incompreensão ou 

m! informação dos fatos que geraram aquela convivência pac!fi - 
ca, entre indios e fazendeiros~ no5 tratarwn: como invasores 

e usurpadores de terras 1nd1genas. Nlo esperávamos essa inter 

pretação, e at~ cont!vamos que tomassem n iniciativa de recon - 
duzir e reter os Nhambiquarae encontrados na sua RESERVA de 

903.000 ha. Jamais esper!vamos ·que interditassem as !reas de 

nossas fazendas que acolheram os Indios deslocados daquela RE - 
< 
1, 

SERVAt 

A8 !reas interditadas no Vale foram fixa.das em cerca de 
1 

~ 5000 a 8000 ha. Fugindo a esse crit~rio, a !rea inte~ditada pa ..• 
~a os 20 Indios, mais ou menos, agrupado3 nas terras do sr. Lan - 
eia, junto A cabeceira do campo de aviação do sr. Zilo Lorenze - 
ti e pr6.ximas ! minha propriedade, foi fixada em 22.500 ha. ape ... 
sar de ter menor n~mero de Indios que todas as demais. 

Esses Indios, que inicialmente, foram tra.nsreridos para ou ••• 

tra !rea, tamb,m interditada, entre os Rios Galera~ Sarar~, a - 
fluentes do Rio Guapor~, retornaram ao seu ponto do partida, as ... 
sim que consumirrun uma roça comprada e lhes dada pelos fazendei ...• 
ros da.'região. No seu retorno, a. FUUAI construiu, então, 

casa de madeira para lhes dar assistência, e a! continuam. 

Para facilitar nossos entendimentos, não discutir.emos a 

uma 

proced8noia da ocupação e posse da !rea onde estão agueles 20 

Indios llhambiquaras, cuja demarcação atingir! 

reitorias o investimentos de minha propriedade. 

Tomo, no entanto, a iniciativa de solicitar a V.Ex.eia., co .... 

importantes ben - 

mo medida de equidade que a !rea interditada para a demarcação• 

seja reduzida de 22.500 ha. para 5000 ha. de acordo com o cri ... 
terio que vem sendo seguido para as outras interdiç6es_na reg! 

lo, e ainda• por ter meno~ n-õmero de Indio~. 

Para reforçâr a justeza e a possibilidade do atendimen - 
() 
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to da solicitação que faço, basta verificar que dos lim.1.t~s ori 
---- .. "'!'e. 

ginais da interdição, for.mn retiradas as !reas de terras da 

CONFAP e as do sr. Zilo Lorenzeti, que assim livrou suas 1nver 

nadas, muito justamente. 

Do exposto, solicito que a !rea interditada~ ser demarca­ 

da se restrinja aos limites traçados na planta anexa. 

Para maiores esclarecimentos, ponho-me A disposição de 

v.Rxcia. 

Com respeito e consi~ereçtto, ~ubscrevo-me 

Atenciosamente 

( 
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FUNDAÇÃO NACIONAL DO fNDIO - FUNAI ,;,r•2 ,_,, .-" !11;"-E D I T A L 

\} O Presidente da Fundação Nacional do tnd.io- 
E D I T A L 11 FUNAI, de acordo com o que dispõe o artigo 5º do 

Decreto número 76.999, de 08.01.1976, leva ao co­ 
. nhecimento público que !ará:. proceder a demarca- 

O Presidente da Fundação Nacional do Indío- ~. ç5,0 administrativa da Area Indígena Hahaintesu lo 
FUNAI, de acordo com o que dispõe o artigo 5° dor.\ calízada no Município de Mato Grosso - Estado de 
Decreta número 76.999, de 08.01.1976, leva ao co-t!Mato Grosso, nos termos da delimitação a este 
nhecimen to público que fará proceder a. demarca- Hanexa. 30, //. 71' 
ção administrativa da Area Ind1gena Wasusu, Io- l \ Brasília, 16 de Novembro de I. 978 · 
calízada no Municíp:o de Mato Grosso - Estado de \ ISI\IARTH DE ARAúJO OLIVEIRA - Presidente 
Mato Grosso, nos termos da delimitação a este · 
anexa. ,r.~EJ\IORIAL DESCRITIVO 

Brasília. 16 de Novembro de 1. 978 
ISMARTH DE ARA'úJO OLIVEIRA - Presidente ÁREA JNDfGENA IIAHAINTESU 1 

~ : Município: Mato Grosso/MT. 
l Arca Aprox.: ~00 Ha 1 

MEJ\IORIAL DESCRITIVO ) ! Per. Aprox.: 81 ieni 

Município: Mato Grosso/:\IT. { 11:adas aproximadas de 13°43'55"8 e 6Q009'20"WGr., 
AREA APROX.: U.250 Ha. :. situado na margem da estrada vícínal ,que liga a I i 
PER. APROX.: 51 Km. ~ Fazenda Rio Vermelho à rodovia-BR. 364; daí, se- j 1 

:..; gue pela. referida estrada. margem direita, no sen- , 
NORTE • Partindo do PONTO "A" de coorde-'J tido da rodovia BR. 364 até o PONTO "B" de coor­ 

nadas aproximadas 14º17'38"S e 59º32'3T"WGr., denadas aproximadas de 13º43'25"Su1 e 60<>00'00" 
situado na eonfluencía do Ribeirão sem nome com WGr. 
o Ribeirão Papagaio; daí, segue o Ribeirão Papa- 1 LESTE - Deste ponto, segue numa linha seca 
gaío a montante pela sua margem esquerda até a. ,ino rumo geral sul até o PONTO "C" de coordena­ 
sua confluência com o Ribeirão sem nome afluente ~das aproximadas de 13°45'45"3 e 60º00'00"W0r., 
de sua margem direita, POl-tTO "B" de coordena- ~situado na. mais alta cabeceira do Rio Vermelho. 
das aproximadas 14°18'44''8 e 59º29'32"WGr., daí, i SUL - Deste ponto, segue o Rio Vermelho a [usar; 
segue numa linha seca no rumo aproximado de .. lte pela sua margem direita até a sua confluência 
SOo30'SE até o PONTO ''C" de coordenadas apro- \ tcom o Córrego Corgão, PONTO "D" de coordenadas 
xírnadas 14º20'50"S e 59°27'02"WGr., situado na ; \aproximadus de 13°49'45''S e 609I6'50''WGr. 
confluência dos formadores do Ribeirão sem nome.· 9 OESTE - Deste ponto, segue o Córrego Corgão 
afluente da margem direita do Rio Galera. \ ;a montante, pela sua margem esquerda até o .. 

LESTE - Deste ponto desce o Ribeirão sem no- i PONTO "E" de coordenadas aproximadas de .... 
me pela sua margem direita até o PONTO "D" de t l3º45'40''S e 60°11'20"WGr.; daí, segue numa. li­ 
coordenadas aproximadas 14º25'03"Sul e .....•.. j nha seca de rumo aproximado de 46º30'NE até o 
,, 26'00''WGr. ~ PONTO ''A" de coordenadas aproximadas de ..... 

SUL - Deste ponto segue numa linha seca no I l3º43'55"S e 60909'40"WGr., ponto inicial do pre­ 
rumo aproximado 83º00'SW até o PONTO "E'' de ·. sente descritivo. 
coordenadas aproximadas 14º25'30"Sul e . . . . . . . . \ ~rasília, 16 de Novembro de 1.978. 
59030'll"WGr .. situado na conflêncía dos formado- SMARTH DE ARAÚJO OLIVEIRA - Presidente 
~ do Rib~irão sem non:e afluente da margem di- :~ rl 
reíta do Rio Galera; daí, segue numa outra linha · E D I T ~ ; 
seca no rumo aproximado de 8lºOO'NW, até o . . .* ~ 
PoN·'rO ''F" de. coordenadas aproximadas 14º25'10" O Presidente da Fundaçao Nacional do !ndio- 
Sul e 59º32'17''WGr., situado na fralda da Serra FUNA!, d~ acordo com o que dispõe o artigo 5º do 
que divide o Vale do Guaporé da Chapada dos Pa- Decreto numero 76.999, de 08.01.1976, leva ao co­ 
recls: daí, segue contornando no sentido Oeste a nhecímento público que fará proceder a demarca­ 
referida Serra até o PONTO "G" de coordena'.ctas ção administrativa da Area Indígena Alante~u. lo­ 
aproximadas I4º22'37"S e 59º33'45"WGr., situado calízada no Município de Mato Grosso - Estado de 
na confluência dos formadores do Ribeirão sem no- Mato Grosso, nos termos da delimitação a este 
me. anexa. 

OESTE - Daí, segue o Ribeirão sem nome a Brasília, 16 de Novembro de 1.978. 
montante até a sua cabeceira PONTO "H" de coor- ISMAR'l'H DE ARAúJO OLIVEIRA - Presidente 
denadas aproximadas 14º21'25"Sul e 59º32'15"WGr. 
dal, segue uma linha seca no rumo aproximado de 
13915'NE até i PONTO "I" de coordenadas aprox . 
14º19'26"Sul e 59°31'50''WGr., situado na cabecei­ 
ra do Ribeirão Papagaio; daí, segue o Ribeirão sem 
nome a jusante até o PONTO "A" de coordenadas 
aproximadas 14° l 7'38"8 e 59'132 '37''WGr., ponto 
inicial do presente descritivo. 

Brasília, 16 de Novembro de 1. 978. 
ISMARTH DE ,UtAúJO OLIVEll?A • Presidente 

MEMORIAL DESCRITIVO 

AREA INDtGENA ALANTESU 
Município: Mato Gros~o/MT. 
Atea Aprox.: 10. 400 Ha , 
Per. Aprox.: 42 Km. 

NOUTE - Partindo do PONTO "A'• de coorde­ 
nadas aproxi rnadas l4Q 10'41"S e 59º54'44"WG r., 
daí, segue numa linha seca, no rumo aproximado L[ 


